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RESUMO 

 

A vulnerabilidade em que se encontram as vítimas de grandes queimaduras, necessita de uma 

melhor compreensão, quando relacionada aos transtornos mentais. Diversos fatores, como a 

dor crônica, a perda da autonomia e o medo da rejeição social, contribuem para o 

desenvolvimento de transtornos mentais nessa população. A falta de acesso a cuidados de 

saúde mental especializados, aliada ao trauma do evento e às dificuldades de reintegração 

social, amplia os desafios enfrentados por esses indivíduos. Para lidar com essa complexa 

realidade, é essencial que haja uma abordagem integrada que considere não apenas o 

tratamento das lesões físicas, mas também o acesso a serviços de saúde mental, apoio 

psicológico e programas de reabilitação, exigindo ação coordenada entre profissionais da 

saúde, psicólogos e assistentes sociais. O estudo se trata de uma revisão integrativa em que 

foram abordados os principais pontos e eixos relacionados à temática. Em síntese, a saúde 

mental das vítimas de grandes queimaduras é uma questão complexa e urgente, influenciada 

por fatores físicos, emocionais e sociais. O trauma do evento, a dor crônica, a alteração da 

imagem corporal e o estigma social são apenas alguns dos desafios enfrentados por essa 

população vulnerável. 

 

Palavras-chave: vítimas de queimaduras, qualidade de vida, impactos psicossociais, grandes 

vítimas de queimaduras.  

 

 

MAJOR BURNS AND THEIR PSYCHOLOGICAL IMPACT  

 

ABSTRACT 

 

The vulnerability of victims of major burns needs to be better understood in relation to mental 

disorders. Several factors, such as chronic pain, loss of autonomy and fear of social rejection, 

contribute to the development of mental disorders in this population. The lack of access to 

specialized mental health care, combined with the trauma of the event and the difficulties of 

social reintegration, increases the challenges faced by these individuals. To deal with this 

complex reality, it is essential to have an integrated approach that considers not only the 

treatment of physical injuries, but also access to mental health services, psychological support 

and rehabilitation programs, requiring coordinated action between health professionals, 

psychologists and social workers. The study is an integrative review in which the main points 

and axes related to the theme were addressed. In summary, the mental health of victims of major 

burns is a complex and urgent issue, influenced by physical, emotional and social factors. The 

trauma of the event, chronic pain, altered body image and social stigma are just some of the 

challenges faced by this vulnerable population. 

 

Keywords: burn victims, quality of life, psychosocial impacts, major burn victims. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A ocorrência de grandes queimaduras, além de representar um grave problema de 

saúde pública, acarreta impactos psicológicos profundos e duradouros nas vítimas e em seus 

familiares. A Constituição Federal Brasileira de 1988 assegura o direito à saúde e à assistência 

integral às vítimas de queimaduras, mas, na prática, os desafios enfrentados por essa 

população são complexos e multifacetados.  

Diversos fatores contribuem para o desenvolvimento de transtornos mentais em 

vítimas de grandes queimaduras. A dor intensa, o medo da morte, a perda da autonomia e da 

identidade, a alteração da imagem corporal e o estigma social são algumas das adversidades 

que podem desencadear quadros de depressão, ansiedade, transtorno de estresse pós-

traumático e outros problemas de saúde mental. Além disso, o longo processo de recuperação, 

que envolve cirurgias, fisioterapia e reabilitação, pode ser desgastante e contribuir para o 

surgimento de transtornos psicológicos.  

Os impactos psicossociais das grandes queimaduras vão além das questões 

individuais e familiares. O afastamento do trabalho, a dificuldade de reinserção social e o 

preconceito enfrentado pelas vítimas podem gerar isolamento, exclusão e perda da qualidade 

de vida. A falta de apoio social e o estigma associado às cicatrizes e deformidades também 

podem contribuir para o desenvolvimento de transtornos mentais e dificultar a recuperação 

emocional.  

A abordagem dessas questões requer uma visão integrada e multidisciplinar, que 

envolva profissionais da saúde, psicólogos, assistentes sociais e outros especialistas. O 

tratamento dos transtornos mentais deve ser individualizado e levar em consideração as 

necessidades específicas de cada vítima, incluindo terapia individual, terapia em grupo, apoio 

familiar e medicação, quando necessário. Além disso, é fundamental o desenvolvimento de 

estratégias de prevenção, como campanhas de conscientização sobre os riscos de queimaduras 

e a importância da saúde mental.  

Investimentos em políticas públicas que promovam a saúde mental e o bem-estar das 

vítimas de grandes queimaduras são essenciais para garantir uma abordagem humanizada e 

efetiva diante dessa complexa realidade. Esses investimentos devem contemplar não apenas a 

oferta de tratamento, mas também ações de prevenção, capacitação de profissionais de saúde e 
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sensibilização da sociedade para a importância da inclusão e do cuidado com a saúde mental 

dessas vítimas.  

Nesse sentido, é fundamental destacar a necessidade de políticas públicas mais 

efetivas e inclusivas, que garantam o acesso universal aos serviços de saúde mental e 

promovam a integração social e a dignidade das vítimas de grandes queimaduras. A atuação 

em rede, envolvendo órgãos governamentais, instituições de saúde, organizações não 

governamentais e a comunidade em geral, é essencial para enfrentar os desafios complexos e 

multifacetados relacionados a essa realidade.  

Em síntese, a abordagem dos transtornos mentais em vítimas de grandes 

queimaduras requer uma visão ampla e integrada, que considere não apenas as condições 

físicas, mas também os aspectos sociais, emocionais e de saúde que influenciam diretamente o 

bem-estar desses indivíduos. Somente por meio de esforços coordenados e políticas públicas 

eficazes será possível oferecer um suporte adequado e promover a inclusão e a qualidade de 

vida dessa população tão vulnerável.  

Dessa forma, este trabalho tem como objetivo principal compreender os transtornos 

mentais mais frequentes em vítimas de grandes queimaduras, assim como entender as causas 

e as relações com a questão da alteração da imagem corporal, estigma social e exclusão. 

 

 

2 METODOLOGIA  

 

O presente estudo se trata de uma revisão integrativa. Foi realizada pesquisa nas bases 

on-line PUBMED, LILACS e SCIELO no período de 2014 a 2024. Foram utilizados os 

seguintes descritores: 'Grande Queimados" and ''Impacto psicológicos'' com o operador 

Booleano “AND”, sendo estes obtidos por meio da plataforma Decs/MeSH descritores em 

saúde. A análise e interpretação dos resultados foi pautada pelo Preferred Reporting Items for 

Systematic reviews and Meta-Analyses extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR) 

Checklist. A busca foi iniciada com a definição dos descritores e escolha e consulta das 

plataformas de pesquisa. Foi realizada a gestão das referências mediante a transferência dos 

dados para o programa Mendeley. Conduziu-se a análise dos dados de maneira padronizada, 

com base nos seguintes critérios de inclusão: recorte temporal de Janeiro de 2014 a Fevereiro 

de 2024; idioma inglês e português e texto completo disponível. Serão utilizados também 

materiais da literatura cinzenta dos últimos 10 anos, com enfoque nas diretrizes de cirurgia 

plástica.  
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Assim, devem ser descritos, brevemente, o material, os procedimentos, técnicas e 

métodos utilizados para a condução da investigação - a abordagem metodológica 

empreendida. Após, deve-se analisar e avaliar os resultados e caminhar para a conclusão. 

 

 

3 APRESENTAÇÃO DOS DADOS (RESULTADOS) 

 

Figura 1: PRISMA 

 

Fonte: autores. 

Consoante ao protocolo estabelecido, foram identificados 160 estudos, somando todas 

as bases de dados. Ao realizar a primeira triagem, foram removidos 103 artigos, 85 por 

estarem duplicados e 18 por se tratar de artigos pagos e/ou indisponíveis para leitura 

completa. Foram excluídos ainda, 27 estudos que não apresentaram relação com a pergunta de 

pesquisa e os objetivos. Não foram recuperados 8 artigos, em que não se era possível ter o 

total do artigo. Dentre as publicações excluídas pela razão um, se deram por conta de se tratar 

de artigos que fugiam das datas de seleção, sendo anteriores ao período de estudo, totalizando 

17 estudos incluídos. Dentre os relatos, foram encontradas 8 plataformas que discutiam o 
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assunto, 4 foram selecionadas para se manter no estudo e dentre essas, 2 não foram 

recuperadas por conta de acesso pago ao conteúdo completo. Dentre os dois selecionados, um 

precisou ser excluído, pela razão 1, que se dava por um trabalho que ainda estava em 

andamento. Totalizando assim, 1 material de estudo. Neste estudo foram incluídos 6 artigos 

que atenderam aos critérios de inclusão previamente estabelecidos e assim distribuídos nas 

bases de dados selecionados: LILACS: 9 artigos com 3 incluídos; SciELO: 7 artigos com 3 

incluídos; PubMed: 6 artigos com 2 incluídos; Dos 6 artigos selecionados sobre o assunto em 

questão percebeu-se que estavam em sua maioria contemplados por revisões sistemáticas, 

ensaios clínicos randomizados e estudos de coorte. Ao que tange o recorte temporal de 

publicação, foram desde 2014 até́ 2024. 

 

 

4 DISCUSSÃO  

 

A saúde mental de indivíduos que sofreram grandes queimaduras é uma temática 

complexa e multifacetada, que abrange diversas dimensões da vida humana, desde as físicas e 

psicológicas até as sociais e econômicas. Historicamente, a sociedade tem negligenciado o 

sofrimento psicológico associado a essas lesões, focando principalmente nos aspectos físicos 

da recuperação. No entanto, é fundamental reconhecer que os impactos psicológicos podem 

ser tão debilitantes quanto as próprias queimaduras, afetando a qualidade de vida e o bem-

estar dos pacientes a longo prazo.  

Os transtornos mentais são comuns entre os grandes queimados, sendo a depressão, a 

ansiedade e o transtorno de estresse pós-traumático (TEPT) alguns dos mais prevalentes. A 

dor crônica, a desfiguração física, as limitações funcionais e o estigma social são fatores que 

contribuem significativamente para o desenvolvimento desses transtornos. A depressão, por 

exemplo, pode ser desencadeada pela perda da autoestima, pela dificuldade de aceitação da 

nova imagem corporal e pela sensação de isolamento social. A ansiedade, por sua vez, pode 

surgir em resposta ao medo de novas lesões, à incerteza em relação ao futuro e à dificuldade 

de adaptação às mudanças físicas e sociais. O TEPT, por fim, pode se manifestar como 

resultado do trauma físico e emocional da queimadura, com sintomas como flashbacks, 

pesadelos e hipervigilância.  

A dor crônica, presente em muitos casos de grandes queimados, também desempenha 

um papel crucial na saúde mental desses indivíduos. A dor constante e intensa pode levar ao 

desenvolvimento de depressão, ansiedade e distúrbios do sono,além de dificultar a 
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reabilitação física e a reinserção social. O uso de opioides para o controle da dor, embora 

necessário em muitos casos, pode levar à dependência e a outros problemas de saúde mental, 

como a depressão e a ansiedade.  

A desfiguração física, uma das consequências mais visíveis das grandes queimaduras, 

também tem um impacto profundo na saúde mental dos pacientes. A perda da identidade 

física, o medo do julgamento social e a dificuldade de aceitação da nova aparência podem 

levar a problemas de autoestima, isolamento social e depressão. A reconstrução cirúrgica, 

embora possa melhorar a aparência física, nem sempre resolve os problemas psicológicos 

associados à desfiguração, sendo fundamental o acompanhamento psicológico durante todo o 

processo de recuperação.  

O estigma social associado às grandes queimaduras também contribui para o 

sofrimento psicológico dos pacientes. O medo do julgamento, da rejeição e da discriminação 

pode levar ao isolamento social, à depressão e à ansiedade. A falta de compreensão e apoio 

por parte da sociedade pode dificultar a reinserção social e profissional dos pacientes, 

perpetuando o ciclo de sofrimento e exclusão.  

No Brasil, a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) busca oferecer suporte aos 

indivíduos com transtornos mentais,incluindo os grandes queimados. No entanto, a falta de 

acesso a serviços especializados, a escassez de profissionais qualificados e o estigma social 

ainda são barreiras a serem superadas. A criação de centros de referência em queimados,com 

equipes multidisciplinares que incluam psicólogos, psiquiatras, assistentes sociais e terapeutas 

ocupacionais, pode ser uma estratégia eficaz para garantir o acesso a cuidados de saúde 

mental adequados e promover a reabilitação integral dos pacientes.  

Além disso, é fundamental investir em campanhas de conscientização para combater o 

estigma social associado às grandes queimaduras e promover a inclusão social dos pacientes. 

A criação de grupos de apoio, onde os pacientes possam compartilhar suas experiências e 

receber suporte emocional, também pode ser uma ferramenta valiosa para a recuperação.  

A saúde mental dos grandes queimados é um desafio complexo que exige uma 

abordagem multifacetada e individualizada. O reconhecimento dos impactos psicológicos das 

queimaduras, o acesso a cuidados de saúde mental adequados, o combate ao estigma social e 

o apoio à reinserção social são pilares fundamentais para garantir a qualidade de vida e o 

bem-estar desses indivíduos. É preciso ir além do tratamento das lesões físicas e investir na 

saúde mental dos pacientes, promovendo a recuperação integral e a construção de um futuro 

mais digno e inclusivo. 
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5 CONCLUSÃO  

 

Em suma, a saúde mental dos grandes queimados é uma questão intrincada e 

premente, moldada por uma complexa interação de fatores físicos, psicológicos e sociais. A 

dor crônica, a desfiguração, o estigma social e os desafios da reabilitação são apenas alguns 

dos obstáculos que esses indivíduos enfrentam em sua jornada de recuperação. Para abordar 

efetivamente essa problemática, é crucial adotar uma abordagem holística que vá além do 

tratamento das lesões físicas, englobando o acesso a cuidados de saúde mental especializados, 

o suporte psicossocial e a promoção da inclusão social. Somente através de políticas públicas 

integradas e do engajamento da sociedade como um todo poderemos garantir que os grandes 

queimados recebam o apoio necessário para reconstruir suas vidas e alcançar o bem-estar 

físico e emocional.  
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